
PMDB crê em votos conscientes 
Essa idéia de um eleito-

rado despolitizado nas 
cidades-satélites, presa fá-
cil de demagogos, é contes-
tada pelas lideranças que 
atuam há mais tempo na 
política do DF. "Brasília é 
uma cidade moderna, que 
convive com problemas 
atuais, contemporâneos. 
Aqui não há condições para 
prosperar o clientelismo, 
nem mesmo na periferia", 
afirma Maerle Ferreira Li-
ma, líder da Alá Progres-
sista do PMDB-DF e presi-
dente do primeiro diretório 
regional do partido. 

Maerle acha difícil pre-
ver o comportamento dos 
eleitores analfabetos. Tan-
to pode ser um voto mani-
pulado como um voto cons-
ciente, as urnas é que vão 
dizer. De uma coisa, entre-
tanto, ele tem certeza: "Os 
políticos que pensam poder' 
comprar tudo como dinhei-
ro estão fazendo um julga-
mento falso e terão uma 
grande decepção". O líder 
da Ala Progressista acredi-
ta que Brasília apresenta o 
mesmo perfil que as de-
mais capitais do País, com 
um eleitorado bastante 
sensível a uma linguagem 
política mais avançada. 

Carlos Alberto Torres, 
primeiro vice-presidente  

do PMDB-DF, em 1979, e 
atual dirigente regional do 
Partido Comunista Brasi-
leiro ( PCB), tem opiniões 
semelhantes: "O eleitorado 
brasiliense tem um nível 
superior de informação, fa-
cilitado pela proximidade.  
do poder e das autoridades. 
E ui eleitorado cosmopoli-
ta, onde ó voto oposicionis-
ta é tradição. Nesta época 
• de transição democrática, 
o PMDB goza de prestígio 
junto à população por ter 
derrotado o arbítrio, e por 
isso deve receber o voto dos 
setores mais esclareci-
dos". Isso, ressalva Carlos 
Alberto, desde que o parti-
do não se deixe desfigurar 
pelo fisiologismo em suas 
fileiras, e não perca as suas 
características históricas. 
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Com relação ao voto da 
periferia, Carlos Alberto 
Torres afirma que não se 
pode antecipar o comporta-
mento eleitoral de nin-
guém, apenas porque tenha 
nascido no Nordeste. Mes-
mo porque, explica, fora de 
sua terra os migrantes nor-
destinos costumam votar 
nos melhores candidatos. 
"Os demagogos terão uma 
grande surpresa. Analfabe- 

tos ou não, os moradores 
das cidades-satélites tam-
bém trabalham, criam 
suas famílias, sentem na 
pele o custo de vida e sa-
bem muito bem o que é 
bom para eles. Voto mani-
pulável é o da pobreza ex-
tremada, que não chega a 
ser um contingente eleito-
ral significativo". 

A existência de uma so-
ciedade civil razoavelmen-
te estruturada, formando 
opinião através de debates 
cotidianos a respeito dos 
problemas enfrentados pe-
la população, é um fator de 
politização apontado por 
Fernando Tolentino, líder 
do bloco Popular do 
PMDB-DF, segundo vice-
presidente do diretório de 
1979 e atual secretário-
geral do partido. Isso ocor-
re principalmente na peri-
feria, diz Tolentino, onde é 
intensa a atividade dos sin-
dicatos, associações de mo-
radores, clubes de mães, 
movimentos religiosos e 
culturais, atuando lado a 
lado com os partidos políti-
cos. Fernando Tolentino 
também rejeita a idéia de 
que as populações de ori-
gem nordestina permane-
çam politicamente conser-
vadoras. 


